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APRESENTAÇÃO

A coleção “Farmácia na Atenção e Assistência à Saúde” é uma obra que tem como 
foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe seus capítulos, 
relacionados às Ciências Farmacêuticas. O volume abordará de forma categorizada e 
interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos e/ou revisões que transitam nas 
diversas áreas de atuação do profissional Farmacêutico.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, 
farmácia clínica, produtos naturais, fitoterapia e áreas correlatas. Estudos com este perfil 
são de extrema relevância, especialmente para a definição de políticas públicas de saúde 
e a implementação de medidas preventivas na atenção à saúde. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pelas Ciências Farmacêuticas, pois apresenta material que demonstre 
estratégias, abordagens e experiências com dados de regiões específicas do país, o que 
é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Farmácia na Atenção e Assistência à Saúde” apresenta uma 
teoria bem fundamentada nos resultados obtidos pelos pesquisadores que, de forma 
qualificada desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados de maneira concisa 
e didática. Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos 
também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e 
confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: Introdução: A Assistência 
Farmacêutica é parte de uma política pública 
substancial e imprescindível à integralidade da 
atenção à saúde como direito social da população 
e se configura como dever inalienável do Estado. 
Desta maneira, tem sido efetiva a conclamação dos 
farmacêuticos, para uma atuação mais dinâmica, 
junto aos serviços públicos, enfatizando-se a 
responsabilidade partilhada entre os pacientes 
e esse profissional, uma vez que se exige dos 
mesmos a responsabilidade pelas necessidades 
dos indivíduos, contribuindo com os mesmos 
e não apenas efetuando dispensação de 
medicamentos, como tradicionalmente ocorria.  
Objetivo: Contextualizar a atuação do profissional 
na triagem farmacêutica no Sistema Único 
de Saúde, analisando a triagem farmacêutica 
enquanto contribuição à qualidade de vida dos 
pacientes do sistema. Demonstrar os possíveis 
favorecimentos trazidos aos pacientes mediante 
intervenção dos farmacêuticos no tratamento 
de suas patologias e apresentar a importância 
do farmacêutico na sua efetiva participação na 

equipe multidisciplinar. Metodologia: Trata-se 
de uma revisão literária, em que se utilizou cerca 
de 14 artigos, publicados nas bases de dados 
Science Direct, na biblioteca eletrônica Scientific 
Electronic Library Online (SciELO), Pubmed e 
Periódico Capes, com recorte temporal entre 
os anos 1998 até 2019 Resultados: O estudo 
remete a busca, nos hospitais administrados 
pelo Sistema Único de Saúde, a implementação, 
mediante aprovação, do Procedimento 
Operacional Padrão, para que se possa 
documentar administrativamente, a triagem 
farmacêutica das prescrições médicas, dentro do 
enfoque permitido por lei, a fim de que diminua 
a sobrecarga dos profissionais médicos e se 
traga consequente favorecimento dos pacientes. 
Conclusão: Existem diversos processos, 
geralmente de mandados de segurança, 
intentando a viabilização e implantação 
de setores de triagem farmacêutica, cujas 
pretensões mandamentais estão voltadas ao 
fornecimento de fármacos e insumos específicos 
destinados aos tratamentos passíveis de atuação 
dos profissionais farmacêuticos.
PALAVRAS-CHAVE: Triagem farmacêutica, 
Sistema Único de Saúde, Integralidade da 
atenção à saúde.

ABSTRACT: Introduction: Pharmaceutical 
Care is part of a substantial public policy and 
indispensable to the integrality of health care as a 
social right of the population and is an inalienable 
duty of the State. Thus, it has been effective 
the call of pharmacists, for a more dynamic 
action, with public services, emphasizing the 
shared responsibility between patients and this 
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professional, since they are required responsibility for the needs of individuals, contributing 
to them and not only dispensing medications, as traditionally occurred. Objective: To 
contextualize the professional’s performance in pharmaceutical screening in the Unified 
Health System, analyzing pharmaceutical screening as a contribution to the quality of life 
of patients in the system. Demonstrate the possible favors brought to patients through the 
intervention of pharmacists in the treatment of their pathologies and present the importance 
of the pharmacist in his effective participation in the multidisciplinary team. Methodology: 
This is a literary review, in which about 14 articles were used, published in the Science Direct 
databases, in the Electronic Library Scientific Electronic Library Online (SciELO), Pubmed 
and Periódico Capes, with a time frame between 1998 and 2019 Results: The study refers to 
the search, in hospitals administered by the Unified Health System, the implementation, upon 
approval, of the Standard Operating Procedure , in order to document administratively, the 
pharmaceutical screening of medical prescriptions, within the approach allowed by law, so that 
the burden of medical professionals can be reduced and patients are consequently favored. 
Results: The study refers to the search, in hospitals administered by the Unified Health 
System, the implementation, upon approval, of the Standard Operating Procedure, so that 
the pharmaceutical screening of medical prescriptions can be documented administratively, 
within the approach allowed by law, so that the burden of medical professionals is reduced 
and consequent favoration of patients is brought. Conclusion: There are several processes, 
usually of warrants, in order to enable and implement pharmaceutical screening sectors, 
whose mandatory claims are aimed at the supply of drugs and specific inputs intended for 
treatments that can be used by pharmaceutical professionals.  
KEYWORDS: Pharmaceutical screening, Unified Health System, Integrality of health care.

“A fórmula para a felicidade é confiança, 
serenidade e persistência; na dose certa 
do amor, a cura é inevitável”

(Carlos Mendonça).

1 | 	INTRODUÇÃO
O Sistema Único de Saúde (SUS) foi regulamentado pela Lei 8.080 de 19 setembro 

de 1990, dispondo sobre as condições para a promoção, proteção e recuperação da saúde, 
a organização e o funcionamento dos serviços correspondentes, dentre providências. 
Desde então, vem sendo implementas diversas estratégias para efetivar a Assistência 
Farmacêutica (AF) como parte de uma política pública, substancial e imprescindível à 
integralidade da atenção à saúde como direito social da população e dever inalienável do 
Estado. 

O empenho concentrado nessas estratégias, almeja a ampliação do acesso 
a medicamentos pela população em geral e engloba desafios para as mudanças 
indispensáveis quanto a organização dos serviços farmacêuticos no âmbito do SUS, 
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concedendo assistência farmacêutica na atenção primária à saúde no Brasil, desde a 
triagem executada por um profissional farmacêutico.

A AF, por sua vez, tem caráter sistêmico e multidisciplinar, abrangendo múltiplas 
ações voltadas à promoção, proteção e recuperação da saúde individual e coletiva, visando 
o acesso e o uso racional de medicamentos (COSTA; ARAÚJO; PENAFORTE et al., 2017 
p. 1).

A aprimoração do serviço de farmácia e consequente atuação do farmacêutico, vem 
resultando em definições e alteração papéis e introdução e distribuição de novas funções, 
tanto do seguimento farmacêutico, quanto de seus profissionais. Assim, as mudanças na 
prática profissional centrada no monopólio do medicamento, como produto praticamente 
único à responsabilidade dos farmacêuticos, passaram a ser compreendido como existente, 
apenas, dentro de um contexto de produtos e serviços a serem prestados pelo mesmo. 
(WIEDENMAYER et al. 2006). 

Tanto é assim que a Organização Mundial de Saúde (OMS) em colaboração com 
a Farmacêutica Internacional, em seu Manual Desenvolvendo a Prática Farmácia - Um 
Foco no Cuidado do Paciente, afirma a respeito da Política e Normas do Departamento de 
Medicamentos que:

Os farmacêuticos devem sair de trás do balcão e começar a servir o público, 
fornecendo cuidado em vez de apenas pílulas. Não há futuro no mero ato 
de dispensar [medicamentos]. Essas atividades podem e serão adquiridas 
pela internet, máquinas e / ou técnicos pouco treinados. O fato[é] que os 
farmacêuticos têm formação acadêmica e atuam como profissionais de saúde, 
pesa sobre eles, [portanto], servir melhor a comunidade do que atualmente” 
(De: assistência farmacêutica, desenvolvimentos europeus em conceitos, 
implementação e pesquisa: uma revisão) (WIEDENMAYER et al. 2006, p. 7).

Deste modo, os farmacêuticos são conclamados para uma atuação mais efetiva junto 
aos serviços públicos, enfatizando-se a responsabilidade partilhada entre os pacientes e 
esse profissional, exigindo-lhe responsabilidade pelas necessidades dos indivíduos e o 
quanto possa contribuir com os mesmos e não apenas a dispensação de medicamentos, 
como tradicionalmente ocorria.

Os papéis tradicionalmente realizados pelo farmacêutico, tais como preparação, 
dispensação ou venda de medicamentos, mostram-se evidentemente insuficientes para 
conceituar e/ou caracterizar a AF, uma vez que precisa ser compreendida a partir de uma 
perspectiva de integralidade das ações públicas de saúde, ofertando-se como capaz de 
promover outras políticas setoriais nessa área, de acordo com o Ministério da Saúde 
(MS), quando discursa a respeito da Atenção Básica. Política Nacional de Medicamentos 
(BRASIL, 2001).

Neste sentido, a AF deve designar como um conjunto de atividades realizadas de 
forma sistêmica, que envolve o medicamento e visa, principalmente, ao paciente que busca 
assistência primária em saúde. Posto que a atenção farmacêutica vem exercendo um papel 
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de estimulação do farmacêutico quanto a um enfoque mais inclusivo no atendimento ao 
paciente, desvinculando seu exercício profissional às limitações que sofria nos serviços de 
saúde.

Assim, para que haja a possibilidade de um alcance, referente aos objetivos da 
Política de Assistência Farmacêutica, é preciso avançar na qualificação dos serviços 
farmacêuticos e na preparação de seus profissionais. Neste caso, devem ser considerados 
não apenas os aspectos técnico-práticos, porém, os aspectos subjetivos dos envolvidos 
nessa mudança, uma vez que “a percepção e entendimento acerca da AF deve preceder 
os esforços de mudança do paradigma profissional” (COSTA; ARAÚJO; PENAFORTE et 
al., 2017 p. 1).

Portanto, de acordo com o Conselho Federal de Farmácia (CFF):

No âmbito do SUS, o farmacêutico está inserido no processo de cuidado ao 
paciente que envolve desde a pesquisa, o desenvolvimento e a produção 
de medicamentos, a seleção, a programação, a compra, a distribuição, a 
garantia de qualidade, até o acompanhamento e a avaliação dos resultados, 
tendo sempre como objetivo principal e melhoria da qualidade de vida da 
população (CFF, 2015, p.7).

Face aos novos encargos, que podem ser exercidos pelos farmacêuticos, a triagem 
mediante Consulta Farmacêutica (CF) ajuda a reduzir riscos a partir de uma ação conjunta 
do médico e farmacêutico, constituindo-se, tal ação, vital para o paciente. Isto, desde a 
definição dada pela legislação vigente, a exemplo da Resolução de Diretoria Colegiada 
(RDC) nº 44, de 17 de agosto de 2009, da Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(ANVISA) e da Lei 13021/14, onde se afirma que a farmácia é uma “unidade de prestação 
de serviços destinada a prestar assistência farmacêutica, assistência à saúde e orientação 
sanitária individual e coletiva” (BRASIL, 2014).

Essa assistência pode ocorrer por meio do respaldo legal que o especialista 
farmacêutico tem para manter o histórico do paciente, com o objetivo de orientá-lo a respeito 
de como interagir com sua doença ou condição patológica. Ademais, o farmacêutico pode 
ser um profissional de saúde pública que poderá desempenhar, suas ações no seu âmbito 
de atuação, fortalecendo o trabalho realizado pela equipe de multidisciplinar de saúde. 
Assim, a intervenção farmacêutica pode ser um indicador de qualidade da assistência.

A lei 13.021/14, obriga ainda ao farmacêutico, no exercício de suas atividades:

IV - estabelecer protocolos de vigilância farmacológica de medicamentos, 
produtos farmacêuticos e correlatos, visando a assegurar o seu uso 
racionalizado, a sua segurança e a sua eficácia terapêutica;

V - estabelecer o perfil farmacoterapêutico no acompanhamento sistemático 
do paciente, mediante elaboração, preenchimento e interpretação de fichas 
farmacoterapêuticas;
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VI - prestar orientação farmacêutica, com vistas a esclarecer ao paciente 
a relação benefício e risco, a conservação e a utilização de fármacos 
e medicamentos inerentes à terapia, bem como as suas interações 
medicamentosas e a importância do seu correto manuseio (BRASIL, 2014, 
p. 3).

Corroborando as premissas aqui apresentadas, as resoluções nº 585 e Nº 586 do 
CFF determina que os farmacêuticos, no exercício de suas atividades, devem proceder o 
acompanhamento farmacoterapêutico, estabelecer protocolos de vigilância farmacológica 
dos medicamentos, bem como o perfil farmacoterapêutico dos pacientes, compreendendo 
que os profissionais de saúde se completam nas ações de cuidado ao paciente e de 
melhoria da saúde pública.

Deve-se buscar nos hospitais administrados pelo SUS, sobretudo no aspecto da 
temática aqui trazida, implementação, mediante aprovação, do Procedimento Operacional 
Padrão (POP), documento administrativo, referente triagem farmacêutica das prescrições 
médicas, dentro do enfoque permitido por lei, a fim de que diminua a sobrecarga dos 
profissionais médicos e traga consequente favorecimento dos pacientes.

Neste sentido, existem diversos processos, geralmente de mandados de segurança, 
intentando a viabilização e implantação de setores de triagem farmacêutica, cujas pretensões 
mandamentais estão voltadas ao fornecimento de fármacos e insumos específicos 
destinados aos tratamentos passíveis de atuação dos profissionais farmacêuticos.

A problemática aqui apresentada, traz alguns questionamentos: como a triagem 
farmacêutica poderá contribuir à qualidade de vida dos pacientes do sistema único de saúde? 
De que forma os pacientes podem ser favorecidos mediante atuação dos farmacêuticos no 
tratamento de suas patologias? Poderá o farmacêutico cooperar de maneira mais efetiva 
com a equipe multidisciplinar, por meio de suas intervenções?

Responder a estes questionamentos concederá um norte à viabilização desse 
estudo, em razão da importância que a triagem e acompanhamento farmacêuticos têm para 
os pacientes, equipe e sistema de saúde. Isto porque a busca constante pela qualidade 
e presteza no atendimento, nas organizações públicas de saúde, é item fundamental 
para garantir uma melhor assistência, tendo em vista a redução de riscos e aumento das 
possibilidades de sucesso terapêutico. Seu principal objetivo é contextualizar a atuação do 
profissional na triagem farmacêutica no Sistema Único de Saúde, tendo, como objetivos 
secundários: analisar a triagem farmacêutica enquanto contribuição à qualidade de vida 
dos pacientes do sistema único de saúde; demonstrando os possíveis favorecimentos 
trazidos aos pacientes mediante intervenção dos farmacêuticos no tratamento de suas 
patologias e apresentar a importância do farmacêutico na sua efetiva participação na 
equipe multidisciplinar.
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2 | 	METODOLOGIA
O estudo se pautou numa revisão das publicações remotas e recentes a respeito do 

tema proposto, realizando confrontamento de autores e exposição da experiência da autora 
no exercício do estágio supervisionado.

2.1	 Delineamento da pesquisa
Estudo do tipo bibliográfico de revisão da literatura, retrospectivo, descritivo, 

exploratório e de abordagem qualitativa fundamentado, teoricamente, nas publicações 
referentes ao tema. 

Justifica-se, este tipo de estudo, mediante pretensão de se analisar a relação entre 
o trabalho do farmacêutico e demais membros da equipe de saúde, profissionais que atuam 
na produção de saúde aos pacientes do Sistema Único de Saúde. 

Os propósitos conceituais aqui defendidos visam conceder suporte à atuação do 
farmacêutico, mediante a comprovação do seu aspecto imprescindível e desenvoltura 
teórica, a fim de que possa esclarecer as ideias contidas nas exposições feitas pelos 
diversos autores consultados, evidenciando o caráter meramente bibliográfico e exploratório 
(RIBEIRO; TEODORO; BORGES; et al., 2010).

2.2	 Estratégia metodológica
A busca foi feita em livros, artigos e periódicos, disponibilizados de forma física 

ou virtual, no espaço temporal de 1998 a 2019. A busca eletrônica ocorreu no portal da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e no Centro Latino-
Americano e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde (BIREME), componentes 
da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), nas seguintes bases de dados: Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS); ScientificElectronic Library Online 
- Biblioteca eletrônica científica online (SCIELO) e Medical Literature Analysis and Retrieval 
System Online - Sistema Online de Busca e Análise de Literatura Médica (MEDLINE). 

Para as referências utilizaram-se as normas estabelecidas pela Associação 
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) no seu Projeto Normas Brasileiras (NBR) 6023:2002 
(ABNT, 2002).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
O Ministério da Saúde, por meio da Secretaria de Políticas de Saúde, no seu 

Departamento de Atenção Básica, implantou a Política Nacional de Medicamentos, 
pretendendo-se, dessa forma, regulamentar o acesso dos medicamentos à população, 
sobretudo, aquelas inseridas em um contexto social menos favorecido (BRASIL, 2001).

Assim, o que se coloca, efetivamente, em questão, é a assistência farmacêutica 
como parte integrante indissociável do sistema de atenção primária à saúde, considerando-
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se a busca na qualidade do uso de medicamentos, referendando-a a encontrar-se 
diretamente e igualmente relacionada à qualidade do serviço de saúde e aos elementos 
para sua mais eficiente avaliação.

As Unidades Básicas de Saúde, constituídas que são como a principal porta de 
entrada do sistema de assistência à saúde estatal, objetivam atender cerca de 80% 
dos problemas relacionados à saúde da população, sem que haja a necessidade de 
encaminhamento para hospitais (BRASIL, 2016).

Contudo, o serviço farmacêutico, em sua clássica forma de atuação, está relacionado 
com o modelo curativo, centrado puramente na consulta médica, da qual se constitui 
subsequente e dependente, bem como do pronto atendimento, como se fosse um serviço 
secundário, estando a farmácia simplesmente à disposição dos atendimentos a essas 
demandas medicocêntricas. 

Para piorar a situação, constata-se que:

A atividade de orientação aos usuários na farmácia das Unidades Básicas de 
Saúde torna-se praticamente impossível, pois na farmácia deságuam quase 
todas as mazelas do sistema de saúde, por estar no elo final do processo 
de atendimento. A solução do problema, no âmbito geral, não será simples, 
se mantida a forma como o serviço está estruturado, pois grande parte das 
pressões de demanda não depende do serviço de saúde em si, mas de 
políticas sociais inclusivas, as quais têm impacto direto nas condições de 
saúde da população (ARAÚJO; PEREIRA; UETA; FREITAS, 2008, p. 1). 

Seria muito interessante se considerar que, no âmbito específico do atendimento ao 
usuário, é fundamental que os gestores passem a racionalizar a utilização dos medicamentos 
desde a prescrição até a utilização por parte do usuário e não de maneira estanque, como 
seja, um atende (o médico) e todos os demais submetem-se subsequentemente a esse 
atendimento.

Porém, a qualidade da atenção à saúde pode ser caracterizada pelo grau de 
competência profissional multidisciplinar, mediante eficiência no uso dos recursos 
disponíveis, levando-se em conta os possíveis riscos que possam ser proporcionados 
aos clientes. Neste âmbito formatado de atendimento resulta a satisfação dos usuários, 
sucedendo o favorecimento na saúde dos indivíduos que buscam atendimento.

De acordo com a Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), é preciso construir, 
esse modelo de atendimento, a partir de algumas etapas, tais como, estrutura, como sendo 
a forma de organização da atenção, no que diz respeito às condições econômicas, à 
gestão, ao equipamento, às instalações e aos sistemas de informação; processo, etapa que 
abrange a operacionalização no tocante ao fornecimento de informações e na prestação de 
serviços de prevenção, diagnóstico, terapêutica e reabilitação dos pacientes; resultados, 
que concerne aos efeitos da atenção dispensada na saúde e no bem-estar dos clientes 
como o grau de satisfação obtido, a eficácia na utilização dos recursos e a avaliação 
científica das atividades (OPAS, 2011).
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De qualquer forma, o farmacêutico na atenção primária no Brasil se concebe como 
sendo uma inserção que se encontra efetivamente em construção, segundo Barberato; 
Scherer e Lacourt (2019). Conforme esses autores, o trabalho do farmacêutico deve estar 
respaldado nas suas experiências, conhecimento de suas atribuições, saberes relacionados 
às suas potencialidades, consideração das possíveis dificuldades e observação dos 
desafios à prática profissional. 

Contudo, o que se percebe é que os resultados apontam para uma produção 
incipiente e dificuldade de inserção na equipe, como espaço de qualificação das ações 
próprias do farmacêutico, quanto ao reconhecimento e aceitação das suas intervenções. 
Quanto as potencialidades, estão inseridas no âmbito das ações voltadas para o usuário, 
as famílias e a equipe. É preciso investir-se, cada vez mais na formação profissional e 
na difusão dos resultados das ações farmacêuticas, a fim de que se construa conceitos 
determinantes de suas pertinentes atuações, como protagonista de sua habilitação para 
lidar com os processos referentes aos medicamentos. 

Mesmo porque ainda há predomínio do isolamento do farmacêutico na atenção 
primária, sendo indispensável adotarem-se perspectivas de fortalecimento da sua integração 
à equipe, algo que tem sido impulsionado pelas recentes mudanças institucionais e 
normativas no cenário nacional. Isto posto, suas potencialidades para a prática profissional 
farmacocêntrica, com o olhar para o futuro em ampla construção, que já vislumbra certo, 
ainda que resistente (BARBERATO; SCHERER; LACOURT, 2019).

De qualquer modo, o profissional farmacêutico tem sob sua responsabilidade, a 
implementação de estratégias para promoção do uso racional de medicamentos em virtude 
das consequências danosas do seu uso inadequado. Outra ação sua que pode auxiliar 
definitivamente as instituições públicas é a repercussão financeira que o medicamento 
representa para os serviços de saúde e para a coletividade. Seu trabalho, portanto, é 
componente imprescindível quanto a qualidade da Assistência Farmacêutica que, por sua 
vez, tem implicações diretas na eficiência dos sistemas de saúde como um todo (BRASIL, 
2004).

Ocorreram algumas conquistas normativas nestes últimos anos, as quais vieram 
a potencializar a atuação do farmacêutico na atenção primária de saúde (APS). Os 
dispositivos constantes da Política Nacional de Medicamentos, de acordo com o MS 
(1998) e de outras políticas, tais como, a “Política Nacional de Assistência Farmacêutica 
(PNAF/2004); a Política Nacional de Atenção Básica (PNAB/2006), atualizada em 2011; e a 
publicação da portaria de criação do Núcleo de Apoio à Saúde da Família (NASF) em 2008, 
atualizada em 2014” (BARBERATO; SCHERER; LACOURT, 2019). 

Outras contribuições surgiram, tais como as do âmbito do Ministério da Saúde, 
quanto ao estruturamento do Departamento de Assistência Farmacêutica (DAF) em 2003. 
Norteia ainda a prática farmacêutica a série sobre Cuidado Farmacêutico na Atenção 
Básica, segundo Brasil (2014). Nestas disposições governamentais se descreve um projeto 
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piloto a respeito de cuidado farmacêutico com orientações para as ações de assistência 
farmacêutica no SUS e, por consequência, para o trabalho do farmacêutico. 

De modo semelhante, a Organização Mundial de Saúde (OMS) também lançou 
publicações sobre a renovação da atenção primária nas Américas, que inclui um documento 
sobre os Serviços Farmacêuticos na APS, em razão de sua relevância social para a 
população e para os serviços de saúde.

Todo esse contexto, provocativo da construção de uma nova identidade profissional 
do farmacêutico, visando a sua atuação para muito além do formato tradicional de gestão 
do medicamento, traz uma abordagem voltada para o cuidado e a integralidade desse 
profissional como indispensável à equipe, a partir da formação continuada e do uso de 
novas tecnologias para atuar na APS e a construção do vínculo com a comunidade e com 
os usuários. Estes desafios estão postos requerendo do farmacêutico a capacidade de 
atuar mediante processo que abrange as interfaces gerenciais, exigindo competências 
profissionais uníssona com a equipe. Isto gera novas maneiras de trabalhar em relação ao 
tradicionalmente conhecido (ARAÚJO; UETA, FREITAS, 2005).

Portanto, este estudo contextualiza, a partir dos artigos consultados, a atuação do 
profissional na triagem farmacêutica no Sistema Único de Saúde, bem como analisa a 
triagem farmacêutica enquanto contribuição à qualidade de vida dos pacientes do sistema 
único de saúde; demonstrando os possíveis favorecimentos trazidos aos pacientes mediante 
intervenção dos farmacêuticos no tratamento de suas patologias e apresenta a importância 
do farmacêutico na sua efetiva participação na equipe multidisciplinar (BRASIL, 2014).

Reconhece-se que a inserção do trabalho do farmacêutico na atenção primária no 
Brasil, perpassa pela busca da identificação de experiências, atribuições, potencialidades, 
dificuldades e desafios para a prática desse profissional do farmacêutico, sendo necessário, 
aprofundarem-se nos estudos referentes ao tema.

4 | 	CONCLUSÃO
É indispensável se proceder a educação profissional formal do farmacêutico, bem 

como a educação permanente, como constante desafio à atualização da prática moderna 
no exercício da profissão, a fim de que haja a devida integração à equipe de profissionais 
de saúde que atuam na APS.

Os farmacêuticos são trabalhadores que estão no centro das ações de saúde, 
enquanto modelo multidisciplinar de atendimento à saúde primária, carecendo haver 
maior investimento na melhoria das condições de trabalho desse profissional, bem como a 
implementação da organização e gestão democráticas e formação adequada às exigências 
atuais do mercado.

Estes indícios contribuem para a positiva discussão da capacidade dos profissionais, 
aqui focalizados, lidarem com os desafios da saúde pública, em todos os seus contextos. 
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Os desafios que surgem necessitam ser problematizados e enfrentados, para que seja 
direcionado corretamente e se encontrem as providencias cabíveis à sua resolutividade.

É neste sentido que a OMS tem incentivado constantemente, à construção de planos 
de ação com foco devidamente ampliados para o planejamento e gestão democrática, 
desde sua formação e capacitações. Dessa maneira, busca-se descobrir, compreender e 
propiciar meios, possíveis e favoráveis, ao desenvolvimento de competências, para que 
não ocorra a culpabilização do farmacêutico pelas tarefas realizadas de acordo ou não com 
o contexto da saúde básica
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